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indispensável que se reconheça —
o compromisso pelas mudanças. 

Não foi por outra ,razão que, 
sobretudo com o Plafiõ Cruzado, 
adotado antes de completar um 
ano de governo, - o presidente Sar-
nèy viu sua popularidade alcan-
çar• as nuvens: Será ‘•pretendê-lO• 
declaradamente, o Plano Cruzado-
acabou por promover a 'maior dis-
-tribuição de renda já havida no 
',País; Milhões. de pessoas foram 
:agregadas ao iirercadd de consu-  • 
mo formal,.a expansão da deman-
da forçou o aumento da produção,. 
o desemprego aberto baixou para 
o'nível histórico de 3% da popula-, 

-Ção economicamente ativa, houve 
efetivas oportunidades- de .ascen-: 

;"são na escala social, a procura de 
mão-de-obra elevou significativa, 
mente o salário médio real e o 
vèrno, em todos os níveis, arreca r  
dou tnïais com • •crescimento da 
economia e pôde investir'm ais em 
programas sociais. • 

Além de derrubar a inflaçao 
que parecia indomável, -o Plano 
Cruzado, também sem pretendê-
lo declaradamente, resgatou a ci-. 
dadania e revalorizou os símbolos 
da nacionalidade. Com  os braSi- 

Ao encerrar-se o ano de 1986, 
cumpre fazer um balanço para 
avaliar o desempenho passado e• 
extrair ensinamentos para ò ano 
que se inicia. Com  a visão das ex-
periências próprias vividas du-
rante o ano, o balanço de diferèn-
td_ pessoas poderá conduzir ã 
ferentes resultados, mas em ter-
inóSSerais, acreditamos, não .  se  
poclèrá negar que o Brasil- deu 
passos à frente nos planos. políti-
co .,econômico e social. 

;;•-- '"Foi um ano particularmente : , 
agitado e, por isso mesmo, gratifi- • 
cante, por terFmostrado aos brasi-
leiros que nenhuma dificuldade é 
insuperável e nenhuma crise jus 
tricao retrocesso. No limiar da 
No■i'a República, quando o , piesi- .•  
débte eleito Tancredo Neves, sem-
téT,,' .assumido o cargo, faleceu' 
após longa agonia, certamente 
não: foram poucos os que sentiram 
alquebrar-lhes as esperanças, 
cujo- somatório foi a chama que 
impulsionou a campanha dai, di-
retas e, depois, a caminhada ru-
mo ao poder, mesmo pela via indi-
reta. Mas o governo de seu vice, 
José Sarney, manteve de pé — é  

leiros transformados em "fi"scais 
,do Sarney", deu a eles a oportuni-
dade de uma efetiva participação 
na vida nacional. Houve excessos, 
cometeram-se injustiças contra 
comerciantes honestos,. Mas 
aqueles primeiros momentos do 
congelamento ,de preços servi-
ram, inegavelmente, para difun-
dir a noção dos direitos indivi-
duais, obscurecida por duas déca-
das de autoritarismo: 

Cavalgando a euforia, o prin-
cipal partido de -sustentação do 
governo, o PMDB, obteve uma vi-
tória consagradora nas eleições 
de novembro. O 'pleito registrou 
uma abstenção extraordinaria-
mente reduzida, a demonstrar 'o 
desejo de participação da popula-
ção, e nele concorreram partidos 
políticos antes proscritos, com 
candidatos -próprios para a Cons-
tituinte. Hoje, após o denominado 
Plano Cruzado II, há quem veja o 
PMDB como um 'gigante de pés de 
barro e o Plano Cruzado Original 
como algo que não passou de um 
engodo político para assegurar a 
sustentação do governo no poder. 

E verdade que as medidas de 
ajustamento do Cruzado II deve- 

riam ter sido tomadas antes: tal-
vez já na altura de julho, quando 
se instituíram os empréstimos 
compulsórios. Houve um sentido 
de oportunisMo'político no retar-
damento de decisões necessárias, 
o tine contribuiu para a generali-
zação, do ágio, no)mercado inter-
no, e a perigosa redução dos supe-
rávits comerciais e das reservas 
cambiais, no plano externo. Toda-
via, isso não basta para senten-
ciar o fim do Plano Cruzado nem é 
motivo para tripudiar sobre as 
mais caras esperançaSda popula-
ção. 

A inflação neste momento re-
crudesce, mas ainda assim ela fe-
chou o ano com um acumulado de 
menos de 80% no Indiée dePreços 
ao Consumidor (IPC), quando te-
ria-  chegado, seguramente, a 400 
ou .500% sem o Plapo.Cruzado. A 
economia, apesar dos percalços, 
registrou talvez o maior cresci-
mento dos últimos dez anos, com 
uma taxa próxima de 9% -. Há pro-
dução,_há consumo, há emprego. 
Não há motivo para catastrofis-
mos, portanto, mas sim para 
manter bem acesas as esperan-
ças. 
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